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Objetivo: este estudo teve como objetivo avaliar a prevalência da medicalização em 
estudantes de psicologia. Materiais e Métodos: trata-se de uma pesquisa de 
caráter quantitativo exploratório, fundamentada por um levantamento de campo, 
corte transversal (GIL, 2002). Realizada com acadêmicos de Psicologia em uma 
faculdade de ensino particular na cidade de Montes Claros - MG. A instituição 
abordada conta com uma população de 231 acadêmicos matriculados no curso 
avaliado, de ambos os sexos no turno matutino. Assim, para se obter  uma amostra 
com nível de confiança de 95%, seria necessário aplicar 145 questionários. 
Entretanto, em função da não adesão ao estudo foi possível aplicar apenas 120. O 
estudo respeitou as diretrizes referentes à Resolução 466/12, do Conselho Nacional 
de Saúde, que trata de pesquisa envolvendo seres humanos, a fim de assegurar os 
direitos e deveres e foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa da 
SOEBRAS,com parecer de n° 2.570.769. Resultados: os dados foram analisados, 
coletados através de questionários e tabulados utilizando uma planilha em excel. 
Conclusão: dos 69 alunos entrevistados, 17% (12) utilizam psicofámarcos, sendo o 
diazepam o mais prescrito. Além do uso desses medicamentos, alguns desses 
estudantes fazem uso de outros métodos terapêuticos. 
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